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Resumo 

Uma rede de bibliotecas é um meio de congregação de recursos e de vontades para estimular a vivência 

cultural da comunidade em que se insere. A Rede de Bibliotecas de Tavira a isso se tem dedicado, sendo um 

ponto alto da sua cooperação fazer os alunos do 1.º ciclo ao ensino secundário serem dinamizadores de 

momentos culturais da Festa dos Anos de Álvaro de Campos que, desde 2015, se realiza na cidade de Tavira 

durante os meses de outubro e novembro. 

Convidados pela Associação Partilha Alternativa e, em 2016, com o patrocínio do Programa Algarve 

365, a Rede de Bibliotecas de Tavira foi um fósforo vivo na comemoração dos anos desta personalidade literária 

pessoana que se vai afirmando como marca de Tavira.  

Poemas de Álvaro de Campos ganharam novas vozes interpretativas na oficina de dramatização «Poeta 

Encenado»; os seus versos transmutaram-se em telas e gravuras em água-forte, ou deram origem à construção de 

jogos de tabuleiro e de um painel. A exposição foi montada, a poesia foi dita com convicção, o público 

compareceu e nos meses em que festejámos Álvaro de Campos fomos felizes. 
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Introdução 

 

A Rede de Bibliotecas de Tavira começou a construir elos a partir de 2003, tendo o Serviço de 

Apoio às Bibliotecas Escolares sido formalizado em 2009 e o protocolo com a Rede de Bibliotecas 

Escolares e a Direção Regional do Algarve assinado em 2011. Assim, já lá vão alguns anos desde que 

este grupo, com alguma renovação anual dos seus membros, se reúne mensalmente para concertar a 

sua ação de estímulo à leitura e à vivência cultural do seu variado público-alvo, desde o pré-escolar à 

idade adulta e aos seniores, passando pelos alunos dos ensino básico e secundário.  



 

 

 

 

 

 

 

A Biblioteca Municipal Álvaro de Campos (BMAC) constitui o núcleo do nosso favo que 

permuta saberes e energia com as bibliotecas escolares da Escola Secundária Dr. Jorge Augusto 

Correia (ESJAC), Escola Básica 2,3 D. Paio Peres Augusto Correia (EBDPPC), Escola Básica da 

Horta do Carmo, Escola Básica n.º 1 de Tavira e Escola Básica Dom Manuel I (EBDMI). As três 

primeiras fazem parte do Agrupamento de Escolas Dr. Jorge Augusto Correia, enquanto as duas 

últimas pertencem ao Agrupamento de Escolas Dom Manuel I pelo que a ação do Grupo de Trabalho 

da Rede de Bibliotecas de Tavira também programa aquisições de obras e realização de atividades dos 

domínios da leitura e das literacias para as os alunos das restantes escolas do 1.º ciclo do nosso 

concelho que não têm um espaço pedagógico específico com a valência de biblioteca escolar. Não 

deixam contudo de ter um cantinho precioso, o Cantinho da Leitura. 

Organizar um evento cultural que possa envolver todas as diferentes faixas etárias do contexto 

escolar não é tarefa fácil pela diversidade de currículos, interesse e capacidades dos alunos. Dir-nos-ão 

que tal é bem simples com a realização de uma Semana da Leitura. Concordamos. Porém, desejamos 

partilhar um outro ponto alto de cooperação da Rede de Bibliotecas de Tavira: a Festa dos Anos de 

Álvaro de Campos. Esta realiza-se desde 2015 na cidade de Tavira, nos meses de outubro e novembro, 

e pela congregação de recursos e de vontades tem sido possível pôr alunos do 1.º ciclo ao ensino 

secundário a serem dinamizadores de momentos culturais abertos a toda a comunidade. 

 

As Festas dos Anos de Álvaro de Campos 

 

Divulgar a poesia de Álvaro de Campos, heterónimo de Fernando Pessoa, que o fez nascer em 

Tavira no dia 15 de outubro de 1890, e comemorar a sua data de nascimento com uma palestra ou uma 

sessão de poesia no Auditório da BMAC era recorrente na programação, porém nada que ocupasse 

mais do que um dia ou que articulasse com as escolas e outras instituições culturais da cidade. 

Gostaríamos de fazer algo com mais impacto, mas não passava da intenção. 

Por isso, quando Tela Leão, presidente da Associação Partilha Alternativa, lança o convite 

para que várias instituições culturais e espaços dedicados à arte se envolvessem na comemoração da 

Festa dos Anos de Álvaro de Campos, Paula Ferreira, diretora da BMAC, associa-se ao projeto e 

estende o convite às professoras bibliotecárias. A rede mais uma vez servia o seu propósito. 

 

Comemoração dos  125 anos de Álvaro de Campos                       

  

Tendo por base a descrição física e a biografia de Álvaro de Campos, traçada por Fernando 

Pessoa na sua Carta a Adolfo Casais Monteiro, datada de 13 de janeiro de 1935, os alunos do Curso de 



 

 

 

 

 

Artes Visuais da ESJAC, e o seu professor Reinaldo Barros, bem como os alunos do 9.º ano da 

EBDPPC, e o professor Lúcio Henriques, foram desafiados a, nas aulas de Desenho, Oficina de Artes 

e Educação Visual, retratarem a imagem daquele que em «Notas para a recordação do meu Mestre 

Caeiro» se autocaracterizou como «exasperadamente sensível e exasperadamente inteligente.» (Lopes, 

1990, p. 417).   

Ao longo de outubro, no átrio Biblioteca ESJAC, a exposição «O meu Álvaro de Campos» foi  

 

 

sendo montada: primeiro, duas gravuras em linóleo de um aluno com acompanhamento por 

parte da Educação Especial, depois, estudos a lápis feitos em Educação Visual, e, por fim, as obras dos 

alunos do Curso de Artes Visuais.  

A muito boa receção do público relativamente aos trabalhos realizados levou a que a 

exposição transitasse, durante o mês de novembro de 2015, para a BMAC e, posteriormente, para a 

Casa Álvaro de Campos, em Tavira. 

A qualidade da participação da Rede de Bibliotecas de Tavira na primeira edição da Festa dos 

Anos de Álvaro de Campos excedera as nossas expetativas, receáramos que não houvesse suficiente 

empenho dos alunos, que o prazo para a realização dos trabalhos fosse curto, que o público não 

valorizasse a produção dos nossos jovens. Felizmente, assim não foi e foi com redobrado entusiasmo 

que preparámos a edição do ano seguinte. 

 

Festa dos Anos de Álvaro de Campos, 2016  

 

Novamente com a coordenação global de Tela Leão, da Associação Partilha Alternativa, 

decorreu, em Tavira, de 1 de outubro a 30 de novembro de 2016, a II edição da Festa dos Anos de 

Álvaro de Campos, desta vez com o patrocínio do Programa 365 Algarve. A ela se associaram 

diversas vontades e organismos da nossa cidade, incluindo a Rede de Bibliotecas de Tavira. 

 

 «Poeta Encenado» 

 

Uma das novidades introduzidas nesta segunda edição, e por iniciativa da BMAC, foi a 

dramatização de poemas de Álvaro de Campos, «Poeta Encenado». A Paula Ferreira encontrou o 

encenador, Luís Luz, da Associação Semente de Alfarroba, disponibilizou o auditório da BMAC para 

os ensaios, tratou de toda a logística e divulgação do evento, e as professoras bibliotecárias, com base 

em critérios relacionados com inteligência social e emocional, angariaram alunos para a oficina de 

literatura dramatizada, uma atividade extracurricular que decorreu durante três sábados, das 14h30 às 



 

 

 

 

 

17h. Aos professores coube também a responsabilidade de apresentar sumariamente Fernando Pessoa 

aos alunos e, em particular, o seu heterónimo Álvaro de Campos, motivá-los para o tema e auxiliá-los 

na escolha de poemas que convocam valores éticos e sociais, como a solidariedade, a justiça e a 

sinceridade.  

A primeira apresentação decorreu a 28 de outubro de 2016, na BMAC, pelas 21h00. O grupo 

de jovens, constituído por um total de 14 elementos, seis da escola secundária, três da EBDPPC e 

cinco da EBDMI, convenceu o público presente pelo seu empenho.  

O segundo espetáculo decorreu no dia 14 de novembro de 2016, pelas 18h00, na Casa das 

Artes, por ocasião da abertura da 2.ª exposição «O meu Álvaro de Campos». Nessa noite, os jovens 

estavam ainda mais confiantes e fizeram jus a uma afirmação de Fernando Pessoa na sua Carta a 

Adolfo Casais Monteiro: «… pus em Álvaro de Campos toda a emoção que não dou nem a mim nem à 

vida…» (Pessoa, 1986, p. 199) 

 

 

A impressão que causaram no público foi tão forte que, nessa mesma noite, os alunos do 

ensino secundário foram convidados a participar no Encontro Internacional de Música e Literatura, 

promovido pela Algarve Literary Friends Association, no dia 16 de novembro, na BMAC. De facto, a 

BMAC é um polo aglutinador de iniciativas culturais na cidade. 

 

2.ª Exposição «O meu Álvaro de Campos» 

 

 Na 2.ª exposição «O meu Álvaro de Campos», que esteve patente na Casa das Artes de 14 a 

25 de novembro de 2016, entre as 17h e as 20h, foram envolvidos alunos do Curso de Artes Visuais da 

ESJAC e alunos do 1º ciclo.  

Aos primeiros foi feita uma oferta inicial de dez bolsas de formação, porém acabaram por ser 

oferecidas 14, dado o interesse dos alunos, mesmo implicando passar um fim de semana de roda de 

tintas e prensas na Oficina Bartolomeu dos Santos, em Tavira, para produzirem as suas gravuras em 

água-forte sobre Álvaro de Campos. Esta atividade implicou ainda a impressão de 16 conjuntos de 

todas as gravuras, devidamente numeradas e assinadas, para serem distribuídas por todas as Câmaras 

do Algarve, levando até lá o poeta nascido em Tavira. Em 2017, e no decurso da 3.ª edição da Festa 

dos Anos de Álvaro de Campos, essas gravuras são parte integrante de exposições da responsabilidade 

de cada um dos Municípios.  

Entretanto, a professora bibliotecária Susana Gomes mobilizava professores e alunos da EB 

n.º1 de Tavira para criarem obras a partir de dois poemas de Álvaro de Campos, um, “Vendi-me de 

graça” (Campos, 1990, p. 50) fala de jogos tradicionais de tabuleiro, outro, “Hoje que tudo me falta” 

(Campos, 1990, p. 52), de uma colcha. Escolhidos os dois motivos, aplicou-se a técnica do recorte e 



 

 

 

 

 

fez-se um painel alusivo à colcha, depois construíram-se jogos de tabuleiro com materiais reciclados e 

feijões que os próprios meninos levaram.  

 

Conclusão 

           

 A Festa dos Anos de Álvaro de Campos tem sido um projeto de sucesso e a Rede de 

Bibliotecas de Tavira um fósforo vivo na comemoração dos anos desta personalidade literária 

pessoana que se vai afirmando como marca de Tavira. Com o mesmo houve lugar a cooperação 

efetiva, ampliação de atividades, porque não se trabalha isolado, conta-se com os recursos materiais e 

humanos dos que à rede estão associados, estímulo à criatividade e disseminação da literatura 

portuguesa e das artes. Por isso, nos meses em que festejámos Álvaro de Campos fomos mais felizes. 
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